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O principal assunto desta epístola é o problema dos falsos ensinamentos acerca da salvação em Cristo e seus resultados no crente. Algumas pessoas associadas anteriormente com os crentes da época haviam-se afastado das congregações; entretanto, seus falsos ensinos agrediam o evangelho no sentido de “saber-se” que tinham vida eterna. Suas doutrinas negavam que Jesus era o Cristo (2:22) ou que Cristo havia vindo em corpo humano (4:2-3); no sentido ético ensinavam que a obediência aos mandamentos de Cristo (2:3-4; 5:3) e uma vida santa e separada do pecado (3:7-12) e do mundo (2:15-17) não eram necessários como expressão da fé salvadora (1:6).

João, ao escrever esta epístola, tinha dois propósitos em vista: a) denunciar e refutar os erros éticos e doutrinários dos falsos mestres, e b) exortar a seus filhos espirituais a seguirem uma vida de comunhão santa com Deus na verdade e justiça, em pleno gozo (1:4) e segurança (5:13) da vida eterna, pela fé obediente em Cristo Jesus, o Filho de Deus (4:15; 5:3-5,12), e pela permanente presença do Espírito Santo (2:20 e 4:4,13).

A fé e a conduta se entrelaçam de forma inseparável nesta epístola. Os falsos mestres são aqui chamados de “anticristos” (2:18-22), e da mesma forma como 2 Pedro e Judas, esta epístola rechaça energicamente e condena os falsos mestres com suas crenças e conduta destrutivas.

Deste ponto de vista, esta epístola, 1 João, expõe as características da verdadeira comunhão com Deus (1:3 – 2:2) e revela 5 (cinco) provas específicas pelas quais o crente pode conhecer com segurança que possui a vida eterna: 

1. a prova da verdade apostólica acerca de Cristo (1:1-3; 2:21-23; 4:2-3,15; 5:1,5,10,20);

2. a prova da fé obediente que guarda os mandamentos de Cristo (2:3-11; 5:3-4);

3. a prova da vida santa, isto é, do afastar-se do pecado para a comunhão com Deus (1:6-9; 2:3-6,15-17,29; 3:1-10; 5:2-3); 

4. a prova do amor a Deus e aos demais crentes (2:9-11; 3:10-11, 14,16-18; 4:7-12,18-21);

5. a prova do testemunho do Espírito (2:20,27; 4:13; 5:7-12).

João chega à conclusão que as pessoas podem saber com segurança que possuem a vida eterna (5:13) quando o fruto destas cinco provas é evidente na sua vida.


Existe um outro ponto de suma importância nesta epístola: ela é a única, em toda a Bíblia, que apresenta a Cristo como sendo nosso Advogado de defesa (2:1-2) diante do Pai em defesa do crente quando este peca.

Uma outra característica desta epístola é que ela emprega mais de 30 (trinta) vezes o termo “sabemos” e suas variantes, afirmando assim que é possível saber-se as coisas do Reino de Deus com certeza!

Na parte introdutória (1:1-4) o autor estabelece dois fundamentos: um concernente à pessoa de Cristo (v.1a e 1b) e outro concernente a si mesmo como sendo testemunha ocular dos eventos relativos a Cristo, que é proclamador deste testemunho e que escreve para que haja regozijo mútuo (v.2-4).

1. Ao analisarmos os caps. 1 e 2, nos defrontamos com duas áreas de ensinos fundamentais do evangelho:

2. O estilo de vida do cristão (1:5-2:14)  - a) que inclui companheiris-mo (fraternidade) com Deus (1:5-7); b) envolve a prática da confissão de pecados (1:8-10); c) significa obedecer aos mandamentos de Cristo (2:1-6)e d) exige a manutenção de um relacionamento correto com outros crentes – ética (2:7-14);

3. O relacionamento do crente com o mundo (2:15-29) – a) que o crente não pode se envolver com as coisas do mundo (2:15-17), e b) que o crente tem que estar consciente do fato da existência dos anticristos (2:18-27).

A epístola de João nos mostra que o caráter de Deus começa a se manifestar no crente quando este fica mais íntimo de Deus no seu relacionamento diário com o Pai celestial. O próprio caráter de Deus, manifestando-se no crente, estabelece o padrão para aquilo que é certo e errado, adequado ou inadequado, conveniente ou inconveniente. Temos que nos dar conta de que não podemos Ter intimidade de companheirismo com Deus quando estamos praticando ou mesmo pensando coisas que são contrárias aos padrões de retidão e santidade de Deus. Nossa intimidade, e consequentemente poder de fé, com Deus cresce à medida em que nos afastamos dos valores morais e materiais deste mundo, à medida em que nos nossos atos e relacionamentos sejamos cada vez mais éticos na expressão do amor ao próximo e demais virtudes mencionadas na epístola de Pedro que estudamos anteriormente.

Fica claro que não existe meios termos para uma vida bem sucedida no reino de Deus, ou nós aprendemos a obediência aos princípios divinos que regem a vida dos súditos do Reino e exercitamos a mordomia das atitudes exteriores e interiores em nossa vida ou então estaremos vivendo uma vida que não agrada a Deus, impedindo assim a possibilidade da plena ação do Espírito Santo em e através de nós.

Oramos para que Deus te ilumine na busca de maior intimidade com o Pai afim de que você também possa espelhar a Cristo sendo uma luz no mundo.

Que Deus te abençoe nesta senda espiritual. 

Amém.
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